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  Apresentação


  Hélio de Seixas Guimarães


  Quase ministro é o terceiro livro de Machado de Assis, publicado na sequência de Desencantos (1861) e Teatro (1863). Ele começou a circular no Rio de Janeiro em 1864, depois de impresso pela Tipografia da Escola do Editor Serafim José Alves. Esse editor baiano, que se estabelecera havia pouco no Rio de Janeiro, era primo de Castro Alves, de quem publicaria vários livros. Antes de aparecer em volume, a peça saiu no Almanaque Ilustrado da Semana Ilustrada para o ano de 1864.


  Assim como as duas peças reunidas em Teatro, “O caminho da porta” e “O protocolo”, trata-se de uma comédia em um ato, dividida em catorze cenas. Esse era um formato muito popular à época, como se depreende da lista de “Comédias a 500 rs. cada uma”, anexada à primeira edição de Quase ministro, com mais de meia centena de comédias em um ato, acompanhadas da listagem de “Monólogos” e “Cançonetas”, que aparecem em número muito menor.


  Esta é a primeira incursão do escritor na sátira política, que responderia por algumas das melhores páginas dos seus contos e romances, nas quais os aduladores e parasitas são o alvo.


  A ação se passa no Rio de Janeiro, em tempo não especificado, mas contemporâneo à publicação. Como nos demais trabalhos até então publicados, o enredo envolve membros da elite, ou pessoas que orbitam em torno dela. A grande diferença é que dessa vez a intriga não se concentra na vida amorosa e no casamento, e envolve um universo exclusivamente masculino (todos os oito personagens da peça são homens), que tem no centro o deputado Luciano Martins e seu primo, o dr. Silveira Borges.


  A história é bastante simples: num dia de queda do gabinete de ministros, o que ocorria com bastante frequência durante o Segundo Reinado, os boatos de que o deputado Martins seria nomeado para um ministério atraem uma verdadeira procissão a sua casa.


  Os visitantes começam a chegar enquanto ele recebe a visita de um primo, Silveira, que lhe conta sobre o acidente que acabara de sofrer na praia de Botafogo. Montado num alazão, ele literalmente caiu do cavalo depois de ser atingido por um tílburi. Temendo que a notícia da queda saia nos jornais, expondo-o ao ridículo, junto com o primo famoso, Silveira corre para a casa de Martins para contar o episódio, num introito no qual confessa sua paixão pelos cavalos, a seu ver superior a todas as outras paixões:


  É um vício, confesso. Para mim não há outros: nem fumo, nem mulheres, nem jogo, nem vinho; tudo isso que muitas vezes se encontra em um só homem, reuni-o eu na paixão dos cavalos; mas é que não há nada acima de um cavalo soberbo, elegante, fogoso. Olha, eu compreendo Calígula.


  A conversa entre os primos é perturbada pela entrada sucessiva de vários tipos de aduladores e aproveitadores, que farejam algum favorecimento do jovem político em ascensão.


  Primeiro chega o publicista José Pacheco, que se gaba de escrever artigos nos quais não só explica o quadro político, mas faz vaticínios do que irá acontecer, pondo sua pena à disposição do quase ministro. Depois vem Carlos Bastos, que um dia teve dúvida se seria poeta ou lavrador, mas acabou seguindo os impulsos do gênio para se tornar “filho das musas”, como se autointitula; este também se põe a postos para louvar em versos a nova eminência. Em seguida entra o inventor Mateus, criador d’O raio de Júpiter, peça de artilharia que dará a soberania do mundo ao país que a possuir, esperançoso de que o futuro ministro interceda em seu favor para vendê-la ao governo. Há também Luís Pereira, o promotor de jantares.


  Este último tem a peculiaridade de contar a passagem do tempo pela queda e ascensão dos ministérios. Sempre que sobe um novo, dá um jantar em homenagem ao mais simpático, faz um filho e o dá para ser apadrinhado pelo novo ministro. “Fico eu assim espiritualmente aparentado com todos os gabinetes”, justifica. Ao que o primo Silveira acrescenta, num dos seus apartes maliciosos: “O que lhe come o jantar é quem batiza o filho”.


  Por fim, a casa é invadida por uma dupla, formada por Agapito (na primeira publicação da peça indicado como “janota”) e Müller, um empresário alemão interessado em obter subvenção do governo para trazer ao Rio de Janeiro os melhores artistas do mundo para se apresentarem no teatro lírico. Munidos de muita retórica, caprichando nas citações de frases em latim e de personagens clássicos, eles compõem uma galeria e uma série de situações presentes em muitos escritos de Machado de Assis, povoados por medalhões e aproveitadores de vários tipos e calibres.


  Ao final da peça, todos os parasitas se encontram reunidos para o desfecho. A queda de cavalo do início se repete, dessa vez de maneira figurada. Cabe então a Silveira enunciar a conclusão: “Um alazão não leva ao poder, mas também não leva à desilusão”.


  Silveira, por fim, é quem está certo na sua paixão por cavalos, já que a política leva o primo à inevitável decepção com os homens, que se revelam um bando de especuladores, mal conseguindo disfarçar a prevalência dos interesses pessoais sobre os interesses públicos. Ainda que o deputado Martins se mantenha íntegro, não cedendo em nenhum momento ao assédio dos bajuladores, a política aparece como um jogo de pequenos interesses e uma atividade estranha ao bem comum.
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